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f N.º222 

SOBRE A EMIGRAÇAO 

(Conclusão) 

Por cima de todos os e>turlos 
sobre a economia nacional, acima de 
touas as opiniões mais ou menos 
justas das Camaras e por sobre as 
cousiderações áce rca das causas da 
emigração, uma profunda e funebre 
'Veruade paira:-a fome. Em Purlu· 
gal, diz a boa gentEi, tamllem eu o 
dizia quaudo ainda o meu espirita 
acauhauo não acceitava de boamente 
as couclndenles ~eo e ral1saçõc s da 
oLservação reflectida, em Portugal 
uão se morre de íome; ba sempre 
uma não cariuhosa que deiu cahir 
um pedaço de bor ôa no regaço da 
mizeria. Ora isto é 8implesmeole um 
eD~aoo. E' verdade que a indole 

· compadecida da alma portogueza 
não consente que se morra nas an
cias da fome á sua porta ou JeLaixo 
dos seus telhados; mas lambem é 
verdade que se morre de fume. Alem 
do pequeno numero que succumbe 
embrulhado nas palhas apodrecidas 
de um catre, sem um bocado de pão 
que atire para o estocnago faminto, 
alem dos qoe cabem extenuados de 
forças à beira de um caminho por 
falta absoluta de alimentos, ha a 
graode maioria dos que se couso· 
mem lentamente, iguoradameole, de
voraudo-se a si proprios sem o 
pensarem. 

A igoraocia quasi absoluta rlos 
ruais rudimentares priocipios da phy
siologia, que nos ensinam a adminis
trar ao nosso corpo os alimentos pro
prios e nas justas proporções exigi
das para um fuoccionamrnlo regular 
dos uossos órgãos, ainda mesmo que 
exislam em abuodancia as substancias 
alimentares, determina sempre om 
def1ohameoto progressivo, que vae de 
paes a filhos, de geração a geração, 
e que acaba por tornar uma raça 
inteira incapaz para a grande lucta 
da existeucia, no campo de batalha 
da selecção. O depauperamento da 
inergia phisica determina, conforme 
com as aHirmações da scieocia, o 
depauperamento da ioergia moral. O 
cerllbro, corno qualquer outro orgão, 
carece do comtrnstivel oecessario pa 
ra o St'U trabalho. Quando esse coo
bustivel não exist~. ou existe em 
quantidade insufficienle, o orgão 
enfraquece, defioha, vae -se tornando, 
pouco e pouco, inapto para o exerci · 
cio da sua funcção; éssa fraqueza por 
uma lei de hered1ta1 iedade bem de
finida, lransmille-se de paes a fi· 
lhos, de filh os a nétos, e eis porque 
m penso affirmar, sem grande re· 
ceio de engano, qqe, a falta de uma 
boa alimentação, resultante em parle 
do proprio caracter preguiçoso do 
peninsular, e em pane da igoo
rancia dos meios adquados para a 
procur il do seo sustento, é o prin· 
cipal factor. alem da fatalidade geo· 
graphica, da degeoeresceocia d'eeta 
variedade ethnica da raça lati· 
na. A familia portugoeza é, cer
tamente, o producto, boje apparen
tecneote estaciooario, de uma degeoe· 
ração physica o consequentemente 
iotellectual da grande familia germa
nica, que teve, é Virdade, umas ful
guranções de força e de geoio nos 
seculos XII e X VI, como que uma 
regressão alavica mars parecida co!D 
a phosphorecencia momentanea de 
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cadaver em putrefação do que com equação o fim para que se trabalha 
um autheotico regresso ao typo priwí e os meios que ha a lançar mão pa
tivo, mas que, descenJo sempre, veio ra a consecução d'esse fim, lança o 
desamparado de uma educação racio- paiz n'uma anarchia singola'r dtl af • 
nal e livre, até ao estado de hiberna- factos, de leis. de paixões, de pro-
ção em que està hoje. jectos, de iaeias, de nadas. 

Não p· eltmdo desvanecer illu- Todo o mundo escreve, lodo o 
sões oem destruir esperànças mais mundo brada, toda o mundo sabe 
ou menos fonrhmentadas. Ha ainda qoe Porln~al está inclinado para um 
nm germen de vida 011 nacionalidade ahysmo. Mas o que succede? Os re
por111gueza; mas até já esse parece generadores berram que os progres· 
invadido do mal que acaba sempre sistas são uns ladrões, uns pulhas, 
por estender o lençol mQrtuario por sem dignidade e sem patriotismo, 
cima das nações ou dos povos em que é oecessario acabar com elles e 
que esse mal se alimenta:-refiro- com os republicanos e com o Zé' 
me ao sentimenlo da in dependencia. Dias e com outro Zé-o Luciano. Os 
Pode a[firmar-se que Portogal no progressilitas, que oão, que el· 
fundo, não tem o sentimento da li- les é que são ladrões e esbanj a
berdade nacional. E'sta liberdade dores da fazenda e do brio nacional, 
que temos é uma liberdade por hy- que se a patria periclita é por causa 
potbese; é uma especie de escravi· dos regeneradores e dos republicanos 
dão com pretenções a iodepeoden- e do sr Franco e do sr. Sicrano, que 
eia. é preciso, para isto indireitar que vá 

Mas volvamos ao nosso obje~to. a terra o governo, mais o Franco, 
Alem d'essa morte progressiva- mais o Hiotre, e viva a casa de Bra

mente f atai de uma r:;ça, alem do gança, e viu o partido da Maria da 
definhamanto gradual das gerações fonte qu.e é o verdadeiro partido do 
qne se succAdem, existe, collocantlo- povo. Os repnblicanos, de puohos er
oos n'um ponto de vista mais res· goidos e cabeleira revolucionariawen· 
lricto, e é esse o que convem á de- te solta, que é necessario como pão 
moostracção do nosso intuito, a mor- para a bocca que o rei desappareç11, 
te pela fume .no proprio inJiwiduo. que acabe a lista civil, que a casa de 
O objecto do o osso estudo são as Bragança seja queimada. que o thro· 
classes traballladoras, os misera- no seja entregue á policia, que mor
veis, os que emigram. A falta de ram os regeneradores e os progres· 
uma alimentação lilleralmenle phy- sistas e mais os impo!IOS e mais a 
siolo::ica e de um vestuario adquado desmoralisação; que, íinalmente, Por· 
e compatível com uma conservação lugal só serà feliz com a republica, 
proporcionada de calor no organismo; etc, ele, etc ..• Vem um poéta que 
o'uma palavra, a careucia quasi escreve um livro de versos ew que 
absoluta dos meios de subsistencia apparece a cada pagina 1 prima Au· 
começa, desde o berço. a enfraqoe- ron dos cabellos d'oiro e a caodida 
cer esses organismos. ainda depaope- Helena .esposa castissim a do primo 
rados polo excesso do trabalho .im Menelau; vem um romancista que 
tenra idada, excesso que ha-de for· narra a historia de uns amores fat~es 
çosamente produzir, atravez de to· para ambas as partes interessadas, o 
da a vida do individuo, os mais ma- macho e a femea. historia horripilan
leficos resultados. Morrer lentameo· te, por noite de venda vai desfeito, 
te ou morrer subitamente tudo é em que os punhaes espreitam pelas 
morrer. esqnioas e em que a meo ina prolo-

No definhamento progressivo de gonista, a femea, salta da cama às 2 
uma raça, a morte é continua, persis- da madrugada, em fralda de camisa, 
teole,gradual, começa oa pae e acaba assustad •, ti ritaule, por ter ouvido 
no filho. Mas oo ponto d" vista cir· um gemido na rua parecido com os 
cumscr iplo em que nos collocamos, gemidos do seu amor; vem um ba
a morte principia oo berço. Começa- charel em letras descreve as têtas da 
se a morrer, desde creança, no colo seductora sobrinha do padre cora 
da mãe, e acaba-se de morrer no com todos os poutos e virgulas do 
tumulo. Em Portugal a morte seu luturioso tecido epidermico, e 
principia quando principia a vida. narra as peripecias de uma tourada 
Qne horrível verdade! Esses peque· em Vigo com todas as narradas de que 
oioos entes qoe nós amamos como é susceplivel a alma de um boi; vem 
se ama om pedaço arrancado da ai- mais fulano que diz isto, vem mais 
ma, essas florinhas que ainda mal fulano que diz aquillo, .•• E oão 
tiveram tempo de aspirar a luz que ha nioguem, ninguem, que diga ao 
as acaricia, fazem a sua entrada na povo trabalhador & universal que a 
morte ·ªº calor do nosso primeiro carne é mais substaoci31 que a fava, 
beijo! Depois vão iodo pela vida fó· a fava mais qu6 o feijão, o feijão mliS 
ra, descalços, semi-nus, curvados que o pão, o pão mais que a batata; 
para o solo, despresados, sem cari· que para viver precisa de cento e 
obos, sem esperanças, e lá acabam tantas grammas de azote por dia e 
na engrenagem de uma machina ou trezentas e tantas de mc1terias gor
na enxerga de um hospital. das e assucaradas; que um vesluario 

Ha muito qoem veja e quem es· bom equivale a uma certa quaoti
lude esta 'miseravel feição da exisleo- dc1de de alimento respiratorio que 
eia humana. E em Po1tugal lambem se economiu, poupando ao mesmo 
tem havido quem comprehende estas tempo ao estomago o trabalho de o 
tenebrosas sendas da vida nacional. digerir. Pareceque isto nlo quer 
Mas 1 respeito de remedias, silencio. dizer nada, e, no eotaoto. é d'estas 
A extraordioaria iudiffereoça de uns, simples noções que depende toda 1 
que se calam acceitando tacitamente força de resistencia vital de uma oa
toda a aspecie de auentados contra ção e toda a inergia de uma raça. 
o bem estar do paiz, e o não menos Portngal é um ignorante que oc· 
exlraordioario fanatisoo de outros copa na estatística o ultimo togar. 
que pensam que tudo se arranja com Ainda depois da Turquia!! Sendo 

-uma transformação politica radical, · iguoraote é faminto, porque os prin-
tudo isto, ~ todas e~tas opiniões, sem -~ipios que seguem a conservação da 
um ideal fix-o e aem se por bem em vida só podem ser adquiridos por 

um estudo, mais ou menos empyrico, Senti que a traz de 'mim e de cim1 
mais ou menus raccioinada, das ba- <lo outro vallado do Sul, saltou on· 
ses scientificas. tro homem. de caroça, que me amar-

Não é difficil concluir-se agora roo pela cinta; grilei por soccorro, 
que a emigração tem como causa mas poucos gritos pode dar, porque 
principal a ignorancia, e como causa me aperlaram fortemente a garganta, 
proxicna e cunseqnenle d'aquella-a 

1 
e levando eu n'esse momento as 

fome. Tor1as as outras causas se mãos que tinha awarradas na mi~ 
subordiuam a estas, o imposto, a oba carteira, que trazia aqui n'este 
repugna eia pela vida militar, a des- bolso, prezo com este cordão-e mos
moralisação, etc. • . trou metade do cordão preso a uma 

As opinrõtJs das camaras do casa do collele-para a garganta que 
Minho, sobre as causas da emigra· me ap&rtavam, arrancararn·me a car· 
ção, deviam limitar-se a isto:- igoo- leira e fugiram com o dinheiro que 
raocia, wizeria. levava oa carteira, 30 libras em no· 

'forlas as soas receitas sobre os tas. 
meios de atalhar o mal deviam syn- O primeiro io1füid110 que me 
lhelisar-se n'esla unica palavra, div1- soccurreu foi Luiz Xavier da Costa, 
na e immortal, que é como o verbo de que apenas trazia a camisa vestida 
Deus:- educação. e um lençol pelas cosias. 

PtNHO NEGRÃO. -Não conheceu 011ohum individuo 
que o assaltou, roubou e e~pancou? 

8. PAIO D'ANTA8 Depois de reflectir um pouco so
bre esta pergunta, respondeu: 

UI de Outubro de •898. -Não senhor. 
-Bem, isso não é commigo; 

Roubo, tentativa de assassi- dirà a verdade ás autoridade~ com .. 
nato. 

Na noite de t 1 para ·12 do cor
rrente, no silio de Carvalhos, pelas 
12 horas e meia, foi esperado e as
saltado o negociante de gado Fran
cisco Gonçal•es da Costa, casado, da 
f reguc1ia d-e Belinho, a quem os ami
gos do alheio roubaram cerca de 30 
libras em notas ou 1356000 reis, 
e e~paucaram gravemente. Lentando 
11strangulal-o. 

Eis como se deu o crime, segun· 
do as uolas que colhemos no local 
rlo allenlario e das ioLerrogações (1ue 
fizemos à victirna. 

-Como se chama? 
-Francisco Gonçalves da Costa. 
-Eitá mui10 ferido? 
-O senhor pode examinar. 
Approximei ·me mais da viclima, 

que estava deitado oa cama, de cos· 
tas. ai oda com a camisa e o collete 
vestidos e que apresentavam largas 
manchas <le sangue. Na cabeça sobre 
a orelha direila linha um grande fc
ricnen10, evidentemente feito com 
instrumento coniuudeule e queiuva
se lambem de <lores na garganta, on
de apresentava manchas ne&ras de 
lh'a lerem apertado. 

-Co11h11ceu o. auclor on auctores 
da aggressão que lhe fizeram? 

-Não, seohor. 
-Conte-aos o que se passou no 

momento do crime. 
-Eu, levantei-me d'aqui d'esta 

cam1 e fui chamar pelo meu conhado 
Antonio Faria, para irmos para a 
feira do Ponte d Lima; e logQ ahi 
fora, por esse caminho acima, cami
nhava dianLe de mim um 'Vqlto. que 
era um homem que desappareceu 
na quelha dos Carnolos, por onde 
tambem passei para casa de meu 
cuobado: na ida Dinguem me appare
ceu, chamei por meu cunhado que 
dormia, maodou abrir a porta de 
casa, entrei, disse-me que me tinha 
eni:aoado oas horas, pois poucos mi· 
nutos passavam da meia ooiLe; n' es
se caso voo outra vez pua a minha 
cama, disse; offereceu·me um cigarro 
que fumei.e sabi,toltando para minha 
casa pelo mesmo caminho; porem, no 
sitio de Carvalhos, ao descer aqoella 
calçada que está debaixo do casta· 
nheiro, e ·encoberto c.om o valado 
do lado do Nort1,1, esta u om homem 
que me atirou uma forte pancada á 
cabeça, que me fiz cahir de joelhos 
ew Lerral 

peteutes. , 
Estimo muiLo que sãre bem d'es· 

ses ferimentos. 
• 

Foi hoje pre10 para averigua-
t·ões João Porte lia. sobre quem reca· 
hem suspeitas de ter parte no crime. 

Que as Ex.m11 anlori1lades descu
bram os criminosos e os façam punir 
severamente, são os nossos mais ar
denl11s desejos. 

Voltarei ao assumpto. 
Meira da Rocha. 

BRAZIL 
Exhalou bootem o ultimo suspiro 

no Pará , o insigne maestro brazilei· 
ro Carlos Gomes. 

- Foi destruida no Rio de Ja
neiro, por um inceodio, a grande cha· 
pelaria do Sor. José Luiz Fernandes 
Braga. Os prejuisos calculam-se em 
mil e oito centos contos. 

-Chegon no dia t 1 ao Rio de 
Janeiro, vindo de S. Paulo, aonde 
esteve alguns dias, o nosso distincto 
cooterraneo e meu particular amigo, 
o snr. Felippe Carvalho de Almeid1 
Gomes. 

1. M. 

NECE88IDADE8, 

:1.8 de outubro 88. 
N'este pequeo meio em que vi,e· 

mos, escasseiam-nos de tal forma no· 
ticias que possam interessar os nos
sos leitores que por •arias vezes te
mos sido obrigado a depôr a penoa 
para não nos tornarmos enfadonhos 
registando banalidades que para mais 
nada servem do qoe para occapar 
superlluaweoto o espaço tão preciso 
nas colomoas d'esle campeão. Po
rem, não nos podemos conservar no 
silencio por mais tempo. em vista"Je 
termos de cumprir um sacratissimo 
dever que a gratidão e o patriotismo 
nos impõe. 

Fallamos de Fão, d'esse berço da 
corações magnaoimos e philantro
picos que avançou mais um passo no 
caminho do progresso, dotando-se 
com um melhoramento de incooLes
tavel utilidade, qual é o da illumi11a
ção publica, acontecimento digno• 
de ser registado nos annaes da sum 
velha historia. 

Porém, estunos certos que seus 
filhos saberão ombelar com acclama· 
ções os que não se poupam a traba· 
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lhos para que seu bL1rço camiohe, pe· 
lo meuos, na retacguard a do progres
so. 

Fazendo isto. cnmprem não mais 
que um de ve r e eu arom panhando 
essas acclam ações ergo d'aqo i um 
acalorado-Hnrrahl ao povo fãoz <' nse 
e á comn1 iss ão promotu1 a da illumi· 
nação publi ca. 

-Enco11 tra-se a uso de banhos 
na pr2ia d'A pnlia . o snr. An tonio 
Veil oso Ferreira e Ma ttos e sua ox.m• 
sob rin ha. 

- ·rara o mesmo fim es tão na 
Povoa ele Varzim , a Ei. .m .. Snr .ª' D. 
Umbeli ua Capel la e D. Canditl a de 
Souza e Cunha. 

- Consorci ou-se no dia 25 de 
agosto passado, na ci rl ade do Ri o 
o Ex .mo Sur. Accacio Borges Pi nto 
Si lveira, abaslatlo propr ietari o em 
Armamar, com a Ex.m• Snr. ª D. 
Mari a Alodia P'eroandes ·ca ro eiro. 

Aos sy1upatl1icos n11 ivos des<ljO 
nma in lerrniu avel ioa de mP I. 

Rimiilac. 

T e ntativa de sulcfdlo
lllsel'fa 

João Grego . pescador, mol'ador 

«A. Bordafleb·a e illoda P o1·
t u g uc2!':a» 

Eslá public<Jdo o n. º 5 do 3 ° 
:moo d'este jornal do bordados e mo
da s, um dos melhores que se publ ica 
em Portu gal. 

Tempo per clldo 
Em o ca roct oe urn prati co en · 

conlramos a li sta qoe seguP- de vari
as cousas em que a humanidade se 
occupa e perde o mais prec ioso do 
sen tem po: 

Tempo perdido é compra r bota s 
apertadas, e uão as puder calçH. 

-Procu! ar nm devedor qu ando 
se sabe que não paga . 

- Offerecer um pa r de luvas a 
um man eta. 

-Requere r empregos pub!lco!' 
sem ler empenhos gr:i udos, e bons 
ma cliuchos que o prot <'jam. 

- Comer aLol.JO ra meu in a, por
que não dá subst an cia. 

-Ped ir vinho puro a qnalq u ~r 
taberneiro . 

- Ir à escola sen(IO eslupido. 
-Ir a um jaotar de annos tendo 

fas tio. 
- Sentir sau1hde por uma in gr:i· 

no largo do Consel heiro s~mpa i o . ta. 
tentou scgon-fc ira suir idar-sH . - Espe rar por El-Rei D. Sebas -

Obstou a qoe pozesse em prati· ti ão. 
ca o seu inten to, o soldad o da go:ii - , -Pedir tl iri heiro aos emprega-
da fi sca l, em serviço na fi scal isaç5o dos nos di as 25 dos mezes. 
do rea l d'ag011 . sn r. Al berto. O -Dor bons conselho8 a um llS · 

lroina. 

Desi•eza que se fez ~om os 
fest~jos d e S. João Ha.ptlsta 
e m Espozend e. o e01·1·en te 
anu o , a sa ber: 

Duas bandas de musica 
Fogo 
Missa solemne 
Serm ão 
Aluguer de bandeiras 
llluminacão 
Sebo parºa as ti gelinhas 
Despeza das cascatas 
Joroaes aos trabalhadores 
Despeza com pessoal para 

ir a dive rsas parles 
Giga ntones (aluguer) 
De compor um barco 
Dois macos de stearina 
Ma is fogo do Miguel · 
De calca r a capella e alu-

guer de um a casa a Manoel 
Hei e de com pôr uma escada 
ao mes mo 

Que se pagou a Francisco 
AI ves Ili beiro 

De carretos de conduzir 
madeiras 

Mais despezas de differeu
tes miud <:: zos 

Aluguer de cêra 
Ao se rvo 

39$000 
1 8~ 0 00 
4aooo 
31$ 000 
81$000 

mi o o o 
1$675 
5;5000 
6i))6 00 

1l!l:i 00 
67$ 000 

500 
400 
600 

400 

1$000 

2r$000 
790 
600 

=== = 
Somma a despeza 

Producto da subscripção 
Dos que ainda estão em 

de bito 

Liquido 

115i$605 
87i$230 

4~000 

===== 
83;)230 

OANOIONE IR.O 
-*-

(aos meu• nmore• ) 

Descanta, amor, descanta 
Essa r idente canção, 
Deixa expandir tua alma 
Cá fóra do coração. 

* 
Dormindo, sonho comtigo 
-Ai, quo fag ueira illusão
J ulgando ter-te em meus braços 
Unidinha ao coração. 

* 
Quando te vejo passar 
Sempre r isonha e louçã, 
Eu vejo romper o dia 
N'uma abrilina manhã. 

s. "· 
~ 

Situação do Brazll 
Teleg rammas do Rio de Janeiro 

dão como assustadora a situação 
commercial e finan ceir3 do Bra zil. 
Dera.m-se já mais de 300 fall encias, 
luctaodo com d1fficulclad es serias 
di{fo rentes casas importantes. Ac
crescenta-se que fôr;i já ap resentado 
ao congresso um projeclo de lei con
cedendo 6 mezes de mo raloria, ma s 
que tal medida não basta para acu
dir ao desastre. 

Escusa do serà dizer que isto 
se ha-de refl ectir gravem ente nos 
negocios de Portoga l, como jà come
çou a annuncial-o a descida dos nos
sos f un clos nas pPças es tran geiras. 

Mais uma •ajuda « por fim de vi · 

Dos irmãos 6i$MO da! molivo que o levava a prati ca r t ~ I 
acto, el'a o ver os fil hos chorani!o 
co m fo me, não encontrar um i imµl es 
caldo qll o lhe retemperas se o eslo 
mago ?.O vir ela faina da pesca e es
ta lhe ler produzido apenas duh p e~ 

-Off erece r de present e a 
calvo nm pente 1l e alizar. 

um Dos que ainda estão em 
debito 1r%320 F Ã.0, :Ui de 011tubro. 

quenos peix es. 
Mise ria . 

ltl ovlment o d i1 ba1·1·a 
Eut rou a barra d'es te por to, nc 

domi ngo, o bi ale • G•. mes L º • pro
cedente de Li sboa e Mi lfont es, mes
tre Lour eiro, ca rg~ sa l e co rt iça , 
consignari a a Francisco Fernand es 
Garfe m. 

Sahi n o cah ique VPntura de Deus, 
mestre Pi mentel. pa ra a P'igueira da 
Foz, em las tro. 

Na sPgu11 da-feira sahiram: acha· 
lup2 D. Elv ira, meslrr Caroll a, para 
Setubal. em las tro; e o hia le Mousi
uho ll 'Alboquerque, mestre Gagc , em 
last1 o, pa r~ Av eiro. 

Anno Chi·b1tão 
O sn r. An torno D0urado es tá 

distribo iodb a CH1erne ta o. º 53 ci o 
Anno Christão, ob ra de que tant.1s 
vezes temos fa llado e qu e mnil1J mais 
rnerf'Ce não olJ stan te jà dispen sa r 
elogios. pois torlos comp re hendem que 
a boa ac ceilação que Le ve desde o 
seu apparecim en to. e qoe sustenta 
ha mu ilos aunos, asse nta no sen 
indiscntivel valor, po r tudos reconh e· 
e ido. 

Ilqje podemos an nnnciar qu e o 
snr. Dourado abre uma nova assigna
tura para as suas obras já impressa s, 
em condi cções vantajosas para os 
senhores assignao tes . Essas ob ras 
~ão: • A 13ihlia Popu lar l llnstrada ». 

•Üs Mysterios da F r a u c - ~l a ço naria » , 
_ «O A.0110 Chr istiio.» e KÜS Esplen
- dores da Fé•. 

E' boa occasião pa ra assignar. 

Jornal de 'l'fageos 
Pnblicun-se o n. º 28 d'es la pri· 

~1 morosa revista geograph ica ;:ionuen
se., . 

Texto e gravu ra s muito inleres . 
, ': antes. 

<rEducação Naelonal» 
Sahiu o n. º 2 <1'este IJem redi gido 

e collaborado sernanario de inolruc
ção primaria e secundaria. 

lnsfru cçãe pl'imai·Ja 
Foi cle ltJ l·mru ado que, em quanto 

• não fo rem defini ti vam en te orga uisa 
das as escolas compl eruen tares , os 
pr<1fessores das anti gas escolas e!e-

1 .meritares e complementares sejam 
ob1 iga dns à matricnla e ensino dos 
alumnos UJ cl a ~se element ar. 

-Arra11j ar para uma qu in ta um 
cão que oão m•irda. 

- Falla r de mansinho defro nte 
de um surdo par a não o incomm oda r 

-Imag in ar que Portugal ha de 
paga r o • il effi cit •. -------

, ROMANCES 
Venuen::-se os seg uinte~: 
Fantoches <1 0 Macl ame Di abo, 8 

volumes, brochados. 
Madr asta, 6 vo lu mes , id em. 
O Padre á força , 'l volume, id em. 
Os jov ens escravos, 2 vol umes , 

idem . 
Para vêr e tratar o'esta redacção. 

O agio das libras está a L150 
reis; o do ouro portoguez a 28 ºtº . 

O camhio do nio sobre Londres 
es tá a 8 151 '16 . 

"º Sehagenn 
E < t ~o drs lr1bui da s as ca dern etas 

41 e !~'.'.! d'es te senf'acional romau ce 
de Ém il e Hich ebour g, eil ita clo pela 
conh ei: iu a casa lisbuneuse Belem & 
e.·. 

Agrad ecemos ~ di gna em preza os 
ex em piares envi ados. 

Heti rou pa ra Vianna rlo Ca slello 
a ex .• sur. ª D. Idal ina de Lima A
rauj o, que ha dias se ach ava n'csta 
vill a em casa do seus tios os snrs . 
Barões d'Espozende . 

Com mlssão dlstl'lct al 
Esla comwissão em sessão de 13 

do corren te, íl pprovou o processo de 
contas da CO Pfrari a do SS. Sacra
mento. da f reg uezi a de F'on tebo:i, de 
9'1 -92 . 

Es tive ram em Vianna do Castel
lo os sn ri; . Barões d'Espozende. 

SAUDADE 
(á minha Diva} 

Não conheço o prazer, não sei se vivo 
Quando te vejo, como :i gorn, auzente; 
E' que se a dôr me punge, unicamente 
No teu olhar encontro o lenitivo . 

Se de minha ventura és o mot ivo, 
Como longe de t i viver contente? 
Onde haveri\I. amor, ~e independente 
Eu hoj e fosse cm vez de ser captivo? 

Trago-te sempre preza ao pensamento, 
E se este en levo me faltar um dia 
F~lta-mc toda a vida , todo o alento; 

Pois teu amor e o meu constante guia, 
Minha. ~er ena paz e meu tormento , 
Meu acerboJJezar, minha aleg ria! 

Rio 2S-9- 96. 
Watdomii·o Campos. 

Som ma 

Producto do peditorio 
Dinheiro liquido que so· 

brou dos fc stej os do armo 
de 1895 

Producto do bazar 

Total da receita 
Importe das despezas 

Teta! em Que a com
missão fi ca aléançada -·-

=== = 

11~000 
6$500 

= === 
109~6 50 
115i$ 001i 

==== 
5,S3õõ 

Declaramos que nas contas do an-
no de 1895 tínhamos declarado um sal· 
do a favor da mesma commissão de 
1 6~890 reis, mas hav ião ainda alguns 
doua ti vos por pagar para completar a 
qu an tia acima mencionad?. , os quaes 
ainda hoje estão por pagar; e pagan· 
do-se lam bem d'esta mesma quantia 
algumas despezas que nos apparece
ra rn depois da s contas publicadas e a
batidos os dehilos , fi cou -nos liquido 
a quantia de 11 1$000 reis que acima 
mencionamos na noisa conta co rrente . 

Decla ramos mais, que não especifi
camos tudo, verba por verba, como nas 
contas do antecedente, para não se tor
nar massadora à redacção do «Povo 
Espozendense», e mesmo por ser este 
trabalho Feito gratuitamente, pelo qua l 
lhe agradecemos tão digno e valioso au
xi lio que nos presta. 

Quem desepr examinar as nossas 
contas , acham-sa patentes na mão do 
membro da commissão Carlos Antonio 
Corrêa da Sil va. 

Espozen de, U de Outubro de 1896 . 
A COMMISSÃ.O, 

Francisco Gonçalves R egado 
Carlos A . Corrêa da Silva 
B icardo elo Espirita S anto 
~ 

Almanaeh do Concelho tl'Es-
1>oz emle para :t 897 

(2 .0 anno ele sua pitblicação} 
Está a imprimir-se este alma

oach que este anno mereceu de to
dos os nossos conterraneos, aqui e 
oo 13razil, a melhor acceitação e os 
ma is captivantes encomios. 

O de 1897 será consideravel
ment e melborado, ta nto arti stica co
ni o litterariamente, e por isso c1 ê
mos bem que se o do primei ro an
no merece u a benevotencia de nos
sos leitores, o cio 2 . 0 ha-rle, coru 
cer teza, garantir-lhe uma superior 
acce1tação. 

Roga mos aos nossos leitores a 
pre ferencia ao •Almanach ci o Con
cel ho d'Espozende •, para 1897, de:
xando de fazer acqu is ição de qua l
que outro, por isso que o nosso trata 
apenas de assumptos relativos a e5-
te concelho e terá um preço ao al
ca nce de todas as bolsas. 

Foi muito commeotado aqui o 
artigo publicatlo n'este jornal, de do
mingo. sob a epigrap!ie de 11Fão il
luminado.• 

Esta terra vae caminhando leot ?. · 
mente na estrada lomioosa do Pro
gresso e justo é, que n'este 
fim de seculo, n'este desapparecer 
do secolo das luzes, se fizesse a luz 
nas sinuosas ruas cl'esle burgo ha 
longos annos adormeéido nas trens 
da it: norancia e da indolencia. 

lgooracia, sim! Estão para ahi a 
alleslal-o mil pequeninas coisas que 
ha muito pedem em altos berros, 
como as croanças a Emulsão de Scott, 
remode lação e expropriamento . 

Não fiquem por aqui, pois, os 
patriotas, os altruistas filhos de 
Fãol 

Ha muito' a· fazer. 
Se a luz se fez na praça publica 

resta fa zel·a no espirito do povo. 
Illu mine-se a alma popular e 

uós, dizendo como um celti bre sabio 
enropeu, fa romos de Fão a primeira 
terra do mundo. 

Pela nossa parte, como fãoz ense, 
agradecemos o ~ cumprimentos que o 
citado arti go nos diri ge. 

- A nossa praia despovoa-se. 
As manhãs frias . qnaes madruga

da s de Dezembro, fazem tremer os 
membros e os nossos banhistas dei
xam-se ficar DO udolce farni entet do 
leito aconchegando os cobertores e 
dormi ndo a somno solto. 

Fazem eiles muito bem. 
Em compensação o resto do dia 

apresenta-se bello, d'uma belleza 
primaveril. 

-Partiu para Coimbra, onde vae 
cursar a Universida<l e, o novel e la-
1eoloso primAiranista de Direito snr. 
João A. d'Oliveira Pinto, filho queri
do do nosso illustre amigo snr. dr. 
Moreira Pinto. Qne o sympathico aca
demico encontre na formosa patria 
de Min erva a deusa favorita dos seus 
trabalhos, é.o que do coração lhe de
sejamos. 

-Tamb em partiu para aqueila 
cidade o nosso ami go sr. Joaquim 
Mallos,lalentoso quartanista de Direi· 
to. 

-Para Braga reliroo com sua 
ex .m• familila o snr. Augusto Mallos, 
que aqui se eoco ntava ·a banhQs. 

- De vis ita a seu filho e sirnul· 
tanea mente fazendo uso de banhos, 
esteve entre nós com sua ex.m• f a· 
milia, o snr. Luit da Silva Barradas, 
abastado proprietario da villa de 
Taboaço e veread or da Camara d 'a~ 
quelle concelho. 

-Tawbem aqui esteve com sua 
ex. ma E8posa e filho o cunhado do 

nosso am igo Luiz Barra das, snr. An
toni o da Veiga e Cunh a Reis, dignis
simo escriv ao e tabellião da Crimar
ca de Taboaço. 

--Já regressou da formosa es
taocia do Bom Jeslis cio Moole. Bra
ga , o nosso bom ami go snr. Manoel 
J. F. da Silva Pereira. 

-Partiram ha dias para os E. U, 
cio Brazil o nosso ami go sor. Elias 
Gonça l1,es da BHra e os snr.e• José 
Gonça lves d'Araojo e Maaoel Elias 
de LemQs. Boa-viagem . 

Invisin,el. 

Tempo 
Dias de sol f aiscaute-manhãs 

nevadas com sôpros de um venlioho 
cortante; e noites estrelladas e frias, 
banhadas de luar. 

Pleno outomno, a quadra melan· 
colica por exce llencia. 

.A CARIDADE 

A caridade, ensinada desde a mais 
tenra ida de ennobrece o espirita da 
creança, estimul ando o dese n~olvi• 
mento da sensibil idade e o sentimen
to da compai xão para com os indi
gentes. Elia incita a genorosidade e 
pode com bater os maus instinctos. 

Pa es! Mães! ideotificae-vos com 
os juvenis corações de vossos filhos, 
pelo exemplo; qne a caridade os cos
tume a ser benevolos para com a po· 
broza: elles conservarão a lembrança 
das boas acções; alies vos serão gra
tos por lhes terdes feito compreheo
der que a caridade deve ser exerci· 
da com urbanidade e bontlade, e que 
a esmola de•e ser sempre acompa
nhada de palavras dôces e consota
doras, allennuando assim a humilha· 
ção do pobre que se vé obrigado a 
curvar-se e e~tender-vos a mão! Abri 
para elles essa fonte perenne de tão 
subl ime virlude; fazei-lhes compre
bender o sentido d'estas singcllas, 
mas bem expressivas palavras: Deus 
lhe pa gue! . •• 

Sim, Deus pagará áquelle que 
em toda a simpleza d'alma pratica a 
ca ridade, isto é, sem ostentação e 
só animado do desejo puro de fazer 
o bem. A caridade vivifica nossas al
mas; é um poderoso balsamo contra 
esses soff rim enlos physicos e moraes 
que se encontram n'esta vida terrestre; 
éa consoladora dos a ffli ctos. A pratica 
constante d' esta virtude · fará brotar 
em nosso ser o genneo divino que 
o Creador depositou em cada um de 
nos. Lembremo·nos de que as crean· 
ças são os homens do porvir. 

Devemos, pois, trabalhar para a 
regeneração da humanidade terrestre; 
e é nosso dever preparar a seração 
futura para a prati ca do bem. inocu
lando lhe ao espirilo o amor Jo pro· 
ximo e a fé em Deus. 

Estremoz, 6-5.0-96. 

P . Bol'ges Magalhães. 

A' Ex.ma Camara 
Um nosso constante leitor, pede

nos para lembrarmos á ox:m• Camara 
a conveoiencia que ha em mandar 
remover do largo d a rua Nova a pe
dra de un s casebres ultimamente de· 
molidos, afim de desimpedir o lran· 
sito. tanto de pessoas como de ve· 
hicolos. 

O praso co ncedido ao dono ou 
donos da al ludida pedra para a sua 
retenção n'aquelle local, marcado no 
codigo de postaras municipaes, ter
minou, e por isso seria bom man· 
dar intimai-o a que a remova ·d'ali 
immediatamente. 

Deposito de vinhos 
Está para breve a abertura, n'es

t:r villa, de um deposito de vinhos 
verdes e ma duros. Os seus proprie
tarios reali sa rão vendas por grosso e . 
a retalho dos melhores vinhos dos 
mercados nacionaes , por preços os 
mais convidativos, podendo fornecer 
com a maior promptidão os snrs. re· 
vendedores a qualquer hora do dia 
ou da noite. 



Conde ~lc Casti·o 
A camara mnntcip al rl'este conce

lho, em sessão do pcnu'timo sabba
do. deliberou Axarar na 'acta nm ve
to ele s-en ti mento pela mor te do snr. 
Conde de Cas tro . 

Condtc 
No lugar competente vae convite 

para urna missa qoe terá lngar no 
dia 30 do corrente, r.or não poder 
celebrar-se amanhã, conforme foi 
annnnriado. em virtude do rito não 
penniltir que em aclllS de natn reza 
particnlar se usem para mentos de 
luclo em dias considerados de ga la. 

E como até o dia 29 sli o dias de 
~ala, portrnt.o só ter-á laga r no re· 
ferido dia 30. 

Naufragio do o.Boa Nova» 
Nos primeiros dias da semana 

receberam-se aqui noticias do naufra
gio do hiáte«Boa Nova,, propriedade 
do sn r. Amaodio de Jesus Teixclira, 
de Fão, e oul ros . 

o· e Boa Nova» havia sabido 
d'a qui ha p.oucos e era a primeira 

: viagem que r~zia. 
Era um barco de 133 tonela das, 

bem constroido nos estaleiros ele Fão 
e cosLara, approxiruadamente, 7 con
tos. 

A tripulação foi sa lva por nma 
la ucha de pesca, na altnra da Fi
gncira, onde se tien o sinis tro. 

O so r. Jayme [~orjaz, digno capi
tão do porto da Figueira, condoído 
da tri ste situação em que fi cara m 
os naufragos, LelPgraphou a sua rna
gestade a rainha-vi uva, solicitaodo
llt e o se u auxilio em beneficio d'
aqn el les desventurados, ao que a ge· 
nerosa senhora accedeu promplamen
te. 
~ 

,A. cdse financeira no nrazll 
Rio de Janeiro, 13 de oulobro 

de 1896. 
·a A Associação Commercial do 

Rio de Janeiro teleg raphou ao .«Ti
mes• protestando contra o telegram
ma relativo ao estado da praça do 
Rio ' de Janeiro, e repeli indo ener
.gicamente a id éa da moratoria•. 

Não l t!m, por isso, fund amento, 
a noti cia do se terem dado 300 fal
leocias na praça do Rio de Janei ro, 
como vae n'oulro la ga r. 
~ 

Roubo e tentativa de as
sassinato. 

Qoa odo no dia 13, de noite. o 
negoc iante de gado Francisco Gon
çal ves da Costa, de Belinho, se dir~ · 
gia pa ra casa el e um seu cunhado, 
com o qoal havia comb io ~ do ir á·fei
ra de Poot.1: do Li ma, foi assaltado á 
mão armada por ladrões ao chega r 
a An tas , sendo-lh e ronbaclos, appro
ximadamenle, 1355000 reis em no
las. 

Os salteadores vibraram-lhe al
gnrnas pauladas na cabeça, que lhe 
prod uziram um gra nde ferimen to e 
teo taram estrangula i-o. 

Para averiguações já· está preso 
.Juão Port17 1J a, lavrador, e um outro 
individuo, d'aquella fregoezia . 

Vindo do Pará, muito doente, 
ch egou a Espozende um filho do snr. 
Antonio Igoacio da Costa. 

_. .... ~~·-..-
Regressou de Vinhaes, para onde ha-
via retirado , na dias, o nosso presa
do ami~o ~sn r. Ricardo do Espi· 
rilü Santo. · 

--tl~~·-t-
Ausentou-se para S. Pedro do 

Sol o sor. Antonio d'Almeida Pas
ch·oa l. 

A.N"N"UN"CIOS 

CAFE CENTRAL 
26 :-RUA DIREITA,-26 

ESPOZENDE 

-l-·~~tt--

O POVO ESPOZENDENSE 

CONVITE 
Francisco ll ' Assis Cor

rêa Teixeira, r esiden t e na 
cidade Ju B.io de Janeiro, 
(Estados Unidos do Brazil) 

manda c e l e brar no dia 30 
do corrente, pelo 8.º anni

ve r sa rio da t re m e nda ca

tastroph~ marítima occor

rida n' esta cnsta a 18 de 

Outubro de 1888, solemnes 

exequias suITragando a al
ma dos 24: imlitosos pes

cadores fallecidos; as quaes 

constarão de missa canta

da a grande instrumental, 

respo11so fun ebre com ex
posição de eça morluaria, 

etc. 

P1)ftanto, convida lo

dos os parente s e conhe

cidos dos infe lize s pesca

do r es, bem como todos os 

uevotos, a comparecerem 

no t e mplo da Misericordia 

d'Espozende, no referido 

dia, pelas 8 horas da ma

nhã, afim d e assistirem a 
tão piedosos e commoven

tes actos. 

Rio de Janeiro, 1.º de 
Outubro de 1896. 
Francisco d'Assis Corl'êa Teixeira 

N'este estabelecimento 

trabalha-se muito para ga

nhar pouco. 

RUA DE LUIZ JACílME N.ºs 391 411 43 A 49 
VIANNA DO CASTELLO 

---===---Lili!l" dol!I colle5iae• apaJrowu-
dol!I no nono lecliwo de 

1895 A.1896 
~l~I~ ·-- ·· 

A.1lmhuu\o oo• lyceul!l 
Arlolpho Rib eiro Lima Costa Azevedo 
Alberto A Lei do Cruzeiro Seixas 
Al exandre Cerqueira Amorim 
Alexandre 1-l enrique Torres 
Alvaro Pereira Pim enta do Cas tro 
Antonio Martins da Silva 
Auton io íl ey,na ldo P. dos Rei3 M. Mar

qu es da· Costa 
Antonio Rorlrigues . ~ 
Antonio Xavier Palhares Nogueira Falcao 
Au gusto Salema G·, rção Ribeiro d'Araujo 
Candido Pereira Rehello lfeio 
Carlos Arouca Brandão 
Ce ~ar José Hodrigues Princi pe 
Clan.d10 Filippe d'Oliveira Basto 
ClemeDte Ramos 
Emilio B~rbos:. d'Aranjo Cardiellos 
Ernesto Bahia de Brito 
Florindo Martins de Soma Barros 
Gaspar Cerqul'ira 
Gonça lo Erniiio de Portugal Marreca 
Guilherrn11 do Espiriro Santo 
Hercul ano Au~osto da Radia Gomes 
Jaime de Freitas Alves 
João Cerqueira 
João d'Esp reguei ra e• Rocha Páris 
Jão Ribeiro Lima de Brito LHandeira 
Joaquim Amado Cardoso da Silva 
José Alves Moreira · 
José Martins d' Araujo 
Justino Antonio Rodrigues 
Luiz d'Es prcg ueira e Oliveira 
Manoel Bento da llocha Peixoto e Souza 
Manoel Pinto Cardoso 
Miguel d'Alpuim e Agorreta 
Miguel Antonio da Ro sa 
Thomaz de Barros Carvalho 
Ventura Cardorn da Silva 

Porani;uez 

ATTENÇA
-
0 

Americo Pires Aibon (i) 
Oscar de Pratt 

l"rnncel!l 
Antonio A o ~ us t o G:inçat vps . 

rnANCISCO JOZÉ ~E ao~ZA Aotonio' Coelho de Castl'O V1 llas Boas 
Malheiro 

Negociante na villa de Antoni o Jo~ é Barbcitos 
:SA.RCELLOS Antonio l\ ibe iro Carcloso da Silva 

RUA. DlllEIT&, 21 a 31 Evaristo José da Costa Pereira (f) 
Francisco Abilio da Rocha 

V e m por este meio fa- José lgnacio Pereira Calas de Figueiredo 
z e r publico aos ex. mo s snrs. Jo~é Pereira ReLello Feio 

Rodrigo Antou io ds Rocha 
habitantes da villa d'Espo- Geol(ra1,111a 

d t b Alvaro de Pinho e Si!va 
z en , e, que no seu es a e- Antonio d'Oliveira Carneiro 
l ecimenlo Se e ncontra llm Arthur de Vasconcellos (2) 
bom sortido de fe rro, fer- José Joaquim d'Antas de Barros 

José Thomé da Silva 
r agens, tintas, vidros para Mano el lfernandes PtJgo 
vidraças, cime ntos, Q'eSSOS Manoel de Sou~a Antuors (2) 

"" llil!ltoa·la • 
para ' estuque, dito para Antonio Alves Terças 

li V d Fernando Cardoso d'Albuqoerque 
branquear a CO 3. en e Fernan do Oanlaq Ba1beitos (2) 
todas as fazendas por pre- Virgilio Augusto de Castro e Silva 

. b !Hat1teu1atica. t.• parte 
ÇOS exceSSl Vamente ara- Joaquim Alexandre Gaiollas 
l as, para todos poderem fa- Virgilio Augusto rl e Castro e Silva 

Lnlifti' t.• parle 
z e r obras e gastar pouco AlLeno de Portugal Marreca 
dinhe iro. Antonio d'Oli veira Ca rnei ro 

Anton io de Queiroz Pereira Pimenta do 
Vende toda a qualida- Lacer da 

d d d Arthur de Vasconcellos (2) 
e 8 pregos e arame pe- Joaquim Alexanrlre !Jaiollas 

los preÇO S da fabrica, 8 faz José Jo aqui m d' Ao tas da Barros 

d t d 25 o Julio de Lemos (2) 
Um escon O e o( • .Manoel Fernand es Pego 

Vidraça cortada por me- Pb&sica, f. • darte 

(.'.1.1'da a 120 reis o kilo. Tam- João Rodrigues Fontes (2) 
.1 L i Ue1.•aeura 
bem manda fazer O en- Avelino Cannido ferreira de Ca rvalho 

Caetano de Faria Lima 
vidraçamento de sua COO· Domingos Al oxa ndrino da Silva (3) 
ta, mediante uma pe- João R odri~ues 'Fontes 

· Joaquim Al exandre Gaiollas 
qn e na differença, com rap1- José Hodri gues Crnz 
dez, }jml)eza e perfeição, Silveno Pra do rle Sousa (f) 

t LnHm, Õ.º anno 
lendo para isso longos an- Arthnr Jo sé Garrloso da Silva 
nos de pratica. Fernand o Dantas Barbeitos (2) 

Jayme E•teves ~'ernandes 
Chumbo em barra a 90 . João Rodri gnes Fontes 

reis o k ilo. Tambem se a- . Latim, 6.º anno 
Domingos Alexandrino da Silva (2) 

cha h abi litado com licença P111108op111a 
da auctoridade suirnrior pa- Domingos Alexandrino ria Silva (2) 

De•enflo, (2) anno 
ra pode r vender polvora Arthur de Vasconcellos (2) 

fi d 't Augusto Dantas R:irbeitos 
grOSSa e ! íla, ynaml e pa- Alumnos ' que, HIJlllldO a DO• 

ra minas Oll rocha. wa reCorma, obliweram 

II d . 't l l polll!IR!Je'm ptu·a a 
o e m reqms1 a -a { o mes· ~.· c1a1He. 

mo acima, que do seu paiol Alberto Barbosa Meira 
Antonio Jo sé Gomes d'Abreu 

fornece COm promptidão. · Francisco Brandão de Sousa Menezes 

Franrisco Gonçalves d'Araujo 
Ri carlio Macharlo Gouvéa 
Sebastião da ~ilva Pereira 

APPROVADOS! 94. ~DDl~DOS. 6 

CORPO DOCENTE 
Jmtr urção primaria: 

Joã o Jo~ê Es teves 
Martinho G11 erles 
José rl1• Ban os Can·alho 

P11rt · gurz: 
Parlre J u ~é Luii Zamith 

Francez: 
Manoel Candido Loureiro 

Geogra pbia: 
Julio Cesar de Lima 

l\f athornatica, J ,• parte: 
Capitão Arthilr Augusto da Silva 

Hi~loria: 
Ju lio Cezar de Lima 

Latim, L' parte: 
Paijro foão Thomaz da Costa 

Li tteratura : 
Padre Antonio Gonçalves Vianna 

Phys ica, 1.' parte: 
Mannel C:rnd1do Lourairo 

MathemHica, 2.• parte: 
Capitão Arthur Augusto da Silva 

Latim, 2.• parte: 
Padre João Thomaz da Costa 

Phy>ica ~. • parte : 
Manoel Candido Loureiro 

Philoso phia: 
Pad re Antoni o G•mça lves Vianna 

Dese nh o: 
Capitão Arthor Augusto da Silva 

Gy1nnasti1• a: 
José Velloso de Carvalho 

Musi ca: *** 
Estão organisados cursos especiaPs 

para a L' e 2,' 1~l a~se em harmonia com 

g uezia d 'Apulia, ·citam-se, 

por editos de trinta dias, 

todos os credores ou le

gatarios desconhecidos, e 

o h e rdeiro Manoel Gomes 

do Eirado, solteiro, de 
maior edad e , auzente em 

1 

parle incerta nos Estados 

Unidos do Brazil, afim de 

fallarem a lo llos os ter-

mos do dito inventaria e 
deduzirem os seus direi

tos no mesmo, que corre 

pelo cartorio do escrivão 

respectivo, na fórma des

cripla nos paragraphos ter

ceiro e quarto do artigo 

seiscentos e noventa e seis 

do Codigo do Processo Ci

vil. 
Espozende, 29 de maio 

de 1895. 
O escrivão, 

D e lfino de Miranda Sam- · 

pa10. 

Vi- O Juiz municipal, 

J. Simões. 
a nova reforma de instrul'ção secundaria. Pi\Di\RIA l<J HEHCJEA.RIA. 
füverà tambe m cursos es pec ta es para os LUSO-BRAZILEIRA 
alumnos que rl esejem faz er exame no 
Seminario fie Bra ga. DE 

O collegio, desde o dia t.• d•outubro, Jroncisco 'José Jerrrira 
rica inslallado ddioitivamente o'um ma· 

0 
gniíir.o predio, expressarnent11 adqui- 2l1 RUA ÜÃ EGRtJA, 23' 
rido para tal fim. O e11ificio com l --o -- · 
jardim e grande qui_nta~ para . re.c reio, Especialidndes cujo fabrico são 
reune todas as co nd1c çoes hyg1an1rns e unica e exclusivamente d'es ta casa : 
ped ago g ic a~ morlernamente exigidas . 

Serão forn ecidos quaesquer esclare
cimento e" será feita a remessa dos r e
gulam entos a quem os pedir ao director 
dó coll egio . 
Recebem-se alumn•Js internos, semi-in· 
tcrn os[e ex ternos. 

(i) FPz PXame no Seminario de Rraga 
(2).i Frequentou o liceu c o collegio 
(3) Este collegial fez em 4 annos os 

prepara1urios para se rn~tricu lar na ~'a
cuidade de Direito. Esteve internarlo 
n'este colleg io rlurante os ult~mos 3 an
nos, tendo olitido 4 distincções e rn ap
provações. 

Oi re ctor do coll P.'1 iO 
.JOÃO .JOSÉ ESTEVES 

J ui gado Municipal de Es

pozende 

EDITOS 
DE 'l'Bll'\'TA DIAS 

( 1." publicação) 

No in v enta rio a que 

n'est.e juízo se procede por 

obito de José Gomes do 
Eirado, q11a foi da fre-

Bi scou to, systema, de Vallongo IOO rs. 
Bolacha fina rl e agua e sal 80 • 
Biscouto 'i Botâo de Casacan 120 ~ 
Oito «palitos de araruta» 120 » 
Dito rl e chocolate 140 » 
Bolachinha do ce 420 • 

Pão de rtiversas qualidades ,.manipu
lado pelos systemas portugucz e Lrazilei-
ro. 

Al ém d'estas especialidades , estaca
sa tem á venda grande vari eclade de vi~ 
nhos fin os , fi go de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros ge neros. 

AZEITE PURO, VELHO 
ESPECIALIDADE 

A 120 reis o meio li

tro. só o vende em Espo

zende a PADARIA LUSO

BRAZI LEIRA de 
Francisco .José Ferreira 
RUA DA EGREJA 

Experimentar para a
valiar. 

Vl&ror do cabello de 
AYEn - Jmpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 
calJello grisalho a sua vitalid;.01:; 
e formosura . 

Pelaoa•al de cereja de 
• , , i;.. . . . "yer, O remedio mais seguro 

que ha para cura da tos•e, 
broncl1ite, a11tbma e tnberc111011 pulmonare11. 

.•~:Klracto com1Jo1110 de li!Rllilaparrllha de Ayer-Para 
purrlicar o saniJne, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
croplluca11. 

O remedlo de Ayer contra 11ezõe11- »Feb res intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamen te concentrados de 
mant>1r:1 qne sahem barHos, p11 r que um vidro dura muito tempo. 
. ~ll11al!l Cathar&lcaw de Ayer-0 melhor purgativo st.lave e 
1D te1 ramente vegetal. 

PerCeilo de11luCectonte e pnrlncante 
de olE1'ES-para desinfeetar casas e latrinas; lam
bem é exce ll ente para tirar gord ura ou nodoas de rou-

- _ pa. limpar metaes, e curar feridas. 
'1fJ;(r ,.,_.,._ ~- Vende-~e em •·od1u1 a• prlnclpae• 
= ..,:::;;.., \'' pllarmae1a• e drol(aria•, PREÇO ~<10 

•"4> --= -= ~<:> REIS. 
(4 R"r-is'\ 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
.E' o melhor remedia contra lombrigas . O proprietario es tá promptÕ 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não faça o 
e!Teito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins
LrucÇões. 

Sabonelcl!l de glycerina marca «Ca1i111el8 » muUo 
grandes, da mel1to1• qualidade e au1acium a pene. 

Preço ~oo reis aduzia (1) 



... 

ANTO NIO üOURAUO 
Editor 1;a1h nl ico. 
Hua dos Mar;yres da Liberrlade, 165 

-Porto. 

Tendo rcce birlo iu , lantes pedid"s pa
ra a~rir nov as ~,;s i gn at. ura • l' ª ra as ob ras 
el e vulto qu e wrnns puLli c:. do, e qt1 1'ren
do se r ai: rada ve l ao pub lico calholico, 
qu P. sem pre 11 0~ t~ m ani111 a11o uas no ,sas 
eni rreza s e ajnd:ulo a levai-as a cabo , 
re>olvA mos abrir as,i 11 natura, uo princi 
pio d'es tl! anno de 18\Hi, para as feguin· 
tHs nht as . cnj a di stribui ção reg ular pri u
cipi;irá por tort o o rn ez de feverei ro. 

A BI BLIA rílrUL AR lllUSTRAOh 
(\' ELHO E N cn·o 'll' IM!li 'l'A~ll~ ~ 'l'O 

Pelo AbbadM Orioux , dr . ~ m l11e•: l1igia 
e anti go professor do Semi nar! o de Lan
gres . 

Approvada pelo Cardeal ArceLispo 
de B•11 d e u ~ . " Bis pos de Tarbes, de S. 
Clau1fo e de Lrngrcs. 

Ver,iio rl o fraur ez do Dr. Antonio 
Peri•ira rt e Paiva e Poo:1. 

PDhli carla r.om perrnifsâo do Em . m• 1 
e Hev.'" º Snr. Carde;; ! Bi spo do Porto 

Offorec id a all Ex .m• Sor. 
CONDli: 1)1<; !li ~ tl O DÁES 

Arl urnada com 1na is de 300 gr•vu ras· 
Ois1 rihui1 -se-l 1a nma cad erneta por 

sem;1n •, conlenrlo dua s fol lt as de oito 
paginas , em bo111 papel e f11 r ma t ~1 gran
de. 

P1eço rle carla carlern eta 60 rek 
o~ a s~ i l' n a n tes ria provincia pagarão dtl 
cinco em 1~ 1nco fascirnl11s. 

As pessoas que desejarem receber 
mais cprn om t a~ c irnlo srmanal, vo lume 
ou a obra completa porterào assim req ui· 
si1 al-o ao editor que rr11n1pla 1nente fa rá 
as ri; 111 essas qu e l lt ~ Í•• ro m feitas. O pro· 
ço da :i ~ ~ i g natura viµo ra apenas pelll 
tempo que durar a rt i ~ t ri lrni ção da <• li ra, 
senrto eievauo logo que fio alise a ulli ma 
d; , tr i bni ção, 

l' erl idns ao editoP ANTO~ IO OOU RA
DO. ma do :1 Maityres ua Libenlauc• '105 , 
-Porto. 

AílBAOE MOICNO 

ESPLEN DORES D\ yj 
VHs ~ o po 11 ng ueza rio PA OH E FRA N

CISCO MANOEL VAZ autigo .M iss iona
ri o ri ' Africa Or ienta l. 

IJ)M AUCTO BISAÇÃO E APPH O
VAÇAO DO EM ·'"• E l\ EV .m• SNR. D. 
AME HI CO, C. rdeal -Bispo do Porto. 

Dis11 ibuir- sc -h a uma c a d ern ~ ta r or 
sema na co ntend o duas fo lh as de 16 pag i
nas cada uma, furnH tO grande, em typo 
novo r lm n leg i vel. Preço de ca da cader· 
neta 100 reis, pagos no ac to da entrej.?a . 
Os ass ignantes da provi ncia paµa rão de 
cinco em cinco fascicul os, euvi and o-se
lh es o 1'. ornpetente recibo . 

A di stt ib uiçào d ' e ~ t as o hr a~ se rá fe ita 
co m toda a rPg ularirlade, viHo qne todas 
ell as ~e rrnc .. ntra m já irn r re>sH . _ 

EXE RC ICIOS OE PElWEICAO E 
\'IHT UDES CHll lSTÃS , r" lo rPv: Affun
so H11 rl1 iµ 1ws, 3 voln111 rs 3rl)000. 

ASSASSINA TOS ~J A ÇOl\ J COS , por 
Lúo T~x i l , ·I vnl1J111 n, UiOOO. 

AD~llB AOUHES üA LUA, po r Léu 
~ Taxil, '1 vo lume. 1 ~000 . 

BIBLlOTHECA CA THOlilC1\ 
EDITOR-ANTONIO OO UBADO 
Já estão pu blicado s os seg uintes vo

lumes: 
«Methodo pa ra fo rm ~ r a lnfancia na 

Piedade. » i folh r, lo 50. 
cc Testemunho da Fé,» por D. Maria 

de Ca stro Menezes, 300. 
cc T1 atado da ve rd ad eira devoção á 

Santa Vi1 ge m», 200. 
«Vi ria 'de Santa lgneZl> , 200. 
« A Sc i .m·~i a do Cruc il ix o 1i . em fo rma 

de medi taçõ1•s , divirtirla em duas r artes 
pelo Pad re Pedi o Mari a da Compa nhia 
de J esus. 200. • 

NO PHEl.O 
«0 Jov en Apn log isla da l\ e li ~ i ão . 

Res pos ta ás objecções mais espalhadas. 
To cia a correspo ndencia relativa a 

a s~ i g nat uras para as ub1 as acima enu me
radas deve se r dirig irta ao erli tor cc Ant o
ni o Oourarlo. •l ru a dos Mart yres da Li
berdade , 165- Pono,e em rasa dos nos
sos esti maveis co rr espondentes . 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
lle "i 111~n s emannl 

de 

Formulas, receitas e conhec imentos 
praticos. ap rovei tavcis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conse lh os e instru cções so bre hyg ie
ne, merli ci ua, vetei inaria, agricultura e 
~ a rilina gr.m . 

Plli sica recr.,ativa, pro blemas dos 
jogos do xadrez, dam as , domiuó, CaJ· 
tas, logcig t iph os . etc. 

Em preza - George Lefevre & C. •. 
Beda cção e administração 35, Rua 

lvcu>, 35. 
Lisboa 

X 
O POVO RSPOZ~NDFiNSF. 

Hl?IUGIO UCL~SlYO 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

F ~m~~~ rtlTílíl~l r rílíl~bl~íl~~ ílt f íl~~~íl 
liNICA LEGALMENTE ÁUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Orde• 
de Christo, Pharmaceutico fornecedor da Real Casa de Sua lla;estade Fidelissima Xl-Rt.i 
o Senhor D. Luiz 1, llemhro llouorario da Sociedade Pharmaceuliu Lusilaua e de oulru 
1eciedade5 scicutificas e iuduslri iles, premiado, etc. ' ' 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil diges tão, utiliss imo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquellfi pai~ 
ha mwtos annos, lev.ou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. t a.mbe 1n a. mes ma. farinha pei"toral pre
para.da. SEM FERRO, para os Cllíilulil ean qu.e 
elle não s qja aconselhado. 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco apprevadn,. le1Jalmenle aae&orloa•o pelo e•-1111• 

de ••ude publica tle Por&uaal e lnopec&orla Qeral 
de U7101eaeo d• carte do alo de •••elro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras pre.parações) . e a consi<leral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tarllo agudas como chronicas, defluxo, tOB· 
ses rebr:ldes, tosse convulsa e asthmatica. dor do peito, escarro• 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco esta acompanhado de um impresso com o par~ 
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
lações dos prmcipaes medicos de Lisboa, relionbecidas pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte coitada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura , k --~ ~ 

oom liol• ""'· ~ • <i!i:J!!!!iff;'~ 

Deposito geral - rtiarmacia Franco, Filhos 

ENCYCLOPEOI!\ DAS FUllLl!\S 
f\ ev is ta de fos trncç:io e 1\01:1 eio 

C:o11di<'ôe• de D8 8 il(11n&111·a . 
ü ' es ta util is sirna re\'i sta publica·se 

mensa lmente um n umero de 80 paginas , 
em typo míudu, im press» em bo m pa
pel, e eleg :1 nteme nte bMchado. Contem 
cada numero variad iss ima seci,:ões, d'en
tre as quaes desta1·ar .. rnos, pe la sua i111-
pórtancia a de his toria p•tri a, iutitnlada 
Histori a da in vasão fr anceza em Portu
ga l trabalho que tem merecido os maio
res elol"l ios rt e todn a imprensa peri odi ca. 
Sei.:uem -se-lhe la rgamente deseovolvrdo, 
e alternadamen te, as seguiutes secções. 

Agricultura, anecdo1as, antiguidades , 
apo ntamentos hi stciri cos , 

arithmetica , assumpto s relig iosos , as tro
nomia bellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e inven1;ões , 

diccionari ó da biblia, estati stica, 
economia dom estica, 

ge<Jg raphia , hi storia natural, homens il
i ustres , 

hygiené, jardin aj•m. litteratura, moral, 
mac hinas, medici na, musica, 

Myth ologia , pensamentos , phy ~ica, poesia 
. sci encias e artes , fl tc. 
formando no fim do anno um grosso vo
lume de 960 pa ginas, inílc se eucootram 
reun idos apontamentos de todas as scien
cas , coostitui do uma ve r !la deira Emy
clopedia ,facil de se r consultada por quem 
pesejti saber e instruir-se. 
Cada anno ou f2 numoros eguaes ao 

presentti 800 réis 
Pagamento adeantado 

HEN IH ROCHEFORT 

AVENTURAS 
DE ~1INHA VIDA 

TRADUCÇÃO DE e. DE CAS
TRO SEROMENHO 

E' a hi sto1 ia dos 40 ui ti mos annos 
do governo franc tiz, não uma hi storia es· 
crirta em t .. da sua ~ evera integridade, 
por um hi storiador imparcial, mas sim 
uma relação dos fa ctos que preseuciou o 
auctor. (um opposicionista encarniçado), 
escripto o'um estylo singularmente colo
rirl o 11_ nervoso , que não receia o termo 
propno. 
Cada semaua sae um fascículo com 80 

paginas 
Prnvinci as-t 20 réis cada fascí culo 
Dirigir os per1idos a Gnillard, Ail

laud & C .•-Rua Aurea, 242-LISBOA · 

11111111 
REVISTA SEMANAL. LITTERAHIA E 

CHARADISTICA 
publicacão começada em f 885 

l{edacção e administra\ão-Rua do Mare· 
ch&I Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi ~ . 

P~ovincia: cada sllrie de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser diri
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do MarechalSatdauha, 59 e 6t.-Lisboa. 

RE?OSITORIO DE LEGISIJ\CÃO E 
JUlUSPRUDENCI~. 
Progrnmma 

Esta nova pDbl icação, sob a direcção 
do um habil juri seonsulto . ~ editada por 
uma casa já conheeida e de ah ~oluta con
fiauçA, torna- se , pelas excepcionaes con
dições em que vae ser pos ta a publico , 
uma das mais uteis e economicas no 
seu jleoero. 

Pelo titulo se denrehrnde claramente 
o fim a que visa e; te jornal e por cou
sequrncia a <1aem ti ll e mai s relevaote, 
Sll • viços pode p1estar, desde o mag i.
trado até ao rc•geote de cartorio, desrle 
o m ~ is graduado fuo i:cionario admini s
trativo até ao mais humilde empr~gado 
publico . Além d'isto a todo o individuo 
coovem conhecer o movimeuto qne
quasi diariamente, se op!lra na nossa les 
gislaçào, e por isso a utilidade d• esta 
publiraçfo deixa de ser restricta, para 
se tornar geral e até 4ua. i indispensa
vel a qualquer cidadão p<• rtuguez. 

O (( Repositorio de Leg islação e Ju
risprudencia » não se limitará a reco pil ar 
tod os os del'rclo•. po1·tari"11 · 
car1n11 de ' lei, e&e: •• publicadas no 
Diari<• do Coverno, mas tambem os ac
cordãcs do Supremo Tribunal de Justi
ça. podando ass im o nosso modesto jor
nal snprrir varia s pu blicações similares. 
incontestavelmente mais caras. 

E' e~ te o 11111 da nossa puh!icação, 
que se conseguirá. pouco a pouco. mer· 
cé do nosso cuostaute e infindo trabalho, 
e ta'mb P. m do aux!lio iudi,pensavel dos 
nossos fururos assignantes. 

CONDICÕE!li DA PUDLICA(J.lO 

E A881GNATUR .~ 8 
O aRepositorio de Lt!gislação e Ju

ri sprudencia » será publicado em fasci
culos de I6 paginas, oitavo trancez, bom 
papel. ao preço extraordinario e unitlo 
ue 20 r~is rada um. para tcido o paizl 

A dis1rib11i ção será em cadernetas de 
2. 3, 4 ou 5 fascículo s entreg ues ou 
expedidas entre os dias 5 e iO e 20 e 
25 de cada mez. 

Corn•l é norma d'esta casa editora, 
para que nunca o publico pobsa alimen
tar a mais pequena suspeita, o pagamen
to, no Porto, sel'à no acto da enlrel?a; is
to é, receber-se-ha de cada vez sómen~ 
a importancia de uma caderneta=liO. 60 . 
80 ou tOO reis, coníórme o numero de 
fasciculos que contenha cada caderneta; 
o que depeoderà do textu de que h~ja 
neces~rdade absoluta de se publicar. Os 
assigQantes d'esta cidade que, ou por 
com mo didade ou por qua( squer circums
tancias queiram satisfazer a assigaatu
ra adiantada d., qualqqer numero de fas
ciculos poder ão fazei-o, ma• •em
pre mediante o recibo assignado pelo 
gerente da Empreza Editora. 

Para as provincias, como o pagamen
to não pôde ser no acto da entrega, es
p,.cia lmente nas loc a lidade~ onde não te
mos agentes , terá de ser feito adiantada· 
mente, ás series de 25 fascicu los, pelo 
menos, 500 reis, quauti a que nos deve 
st:r enviada em sello~. em carta regista
ria, para evitar extravios, ou em vall es 
do rorreio. 

Depois de distribuida a primeira ca
derneta a remPssa não continu ará sem 
que as as ~ ignaturas estejam sati sfeitas; 
por isso p11d imos a toda s as pessoas a 
<1uem a enviamos, no caso de nos que
rerem honrar com as suai ass ignaturas, 
a fineza de nos devolverem es ta circular 
deviuamente assigoada, e com as inrlica
ções do correio bem explicitas para evi
tar demoras ou extrnios. 

Não ha o'esta condição nem sequer 
sombra de desconfiança pelos futuros as
signautes das proviocias; ha apenas o 
desejo de uma regular administração. 
sempre indispensavel em todas as pu
blicações. 

Toda a correspondencia relativa a es
te jornal deve ser endereçada á Admi
nistração do <e Repositorio de Legislação 
e Juri sprudencia»-Rua do Cal vario, 
t7-PORTO. 
Etlilora-IEmpreza da Borda

deira e Boda Por&usueza 

LA ULTIMA MODA 
lllemanarlo de moda• para 

•enbora• 
EDIÇÃO E>t HESPA NHOL • 

Publica-se lodos os domingos e con
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen
teados, etc .; revistas de modas e salões. 
E o uoico dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e ma is barato. 

Pre90 da assignatura em Portugal : 
Anno.. . • . . • . . . . . . . . 3~200 reis 
Seis mezes • . . . . . . • . . {~700 » 
Tres mezes. ......... 865 » 
Numero avulso. • . . . • . 65 » 

Todos os pPdi!los rle assign atura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n, º 32, LlSBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenden
se» mostram-se os n. •• da (( Ultrma Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
oda 

ANNO CHRISTAO 
IExerclclo• de"oto• paro todo• 

011 dlo11 do auuo 

pelo 
Po•lre doaio Crol•e& 

da companhia de J ~sus 

Approv:irlo e rerommenrtado nor todos os 
Ex ."'º' Prel a ti os Portuguezes 

A obra co n ~ t a de ciuco volumes dis· 
trihuida semanalmente, em fa sc1r.ulos de 
liO paginas de text tJ e em quartoa duas 
columnas e se i~ esta111pas impressas se· 
paradamente . Preço de cada fasciculo 
100 reis , para as provincías franco de 
porte. Os assigoantes da provincia paga· 
rão de cinco em cinco . fa seieulos, envian· 
do- se pelo comiio os competentes reci
bos . 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fa sciculo semana!, volume 
o.u a obra c~mpleta poderão as~im requi• 
s11al-o au editor que promptameote fará as 
ll1e uessasfo ta sforem lqmi . re a 

Seri entregue um exernrlar gratis a 
quem angariat dez assignatura e se res• 
ponsabilise pelo s11u integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
rias as terras onde os não ha, dando refe• 
re11 ci,1s a' esta ci rtacle, abonando· sea com· 
m1ssà•1 dei costume. 

Assigna·se em todas as livrarias dQ 
rei no. em casa dos nossos est11naveis 
correspondentAs, e no escriptcrio do edi· 
tor ANTONIO OOUHAOO. rua dos Mar
tyres da Liburdac1e n • t65 -Purto. 

Deposito em Li ~boa-AGENCIA UNI
VERSAL OE PUBLICAÇÕES, rua dos 
Retrvzeiros 75-1. 0 

LI VAARIA ACAOEMICA E RELIGIOSA 
de 

EL YSEU GONCU VES PREZ! .. 
(EMPREGADO Oíl LYCtu) 

Rua da Bandeira-Vianna 
Juuto á ~~grej a da Mi sericord ia 

. Tum_ á venda todos os livros para 
tn strucçao secundaria, approvados pelo 
governo para o ensino em tortos os ly· 
ceus do reino, collegios e aulas de ensinct 
secundario, no corrente anuo lectiYó. 

Em cartonações e encadernações Cai 
20 e 30 por cento de dtJscooto. 

Safüfaz qualquer requisição de linna 
ou ass1goaturas de todos os jornaes de 
mudas, tanto nacionaes como estrangeiros. 

Completo sortido para instrucção pri• 
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
ctos de piedade e devoção . 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCEHl"J'OS DE TODOS OS PRIN· 

CIPAES AUCTORES, por Castilhos (An· 
toni o e Jo~é). 

= HISTORIA DAS PLA~TAS DA 
EUROPA. ASIA, etc, t7t8. 

=HIMAS de João do l\lattos, Xavier 
1773 . 

Vll>A DE CHEllSTO, por J. 8 . dt 
Castro, t77t. 

PA~ORANA. 
Assigoam-se todos os jora.aes de 

modas, nacionaes ou estrangeiros a 
os romances em public•çiio: A TOUTI
NEGRA, OS DOIS ORPHAOS, O SEL· 
VAGEM, MANUAL DAS FAMILIA~ 
etc., em \'iauna. 'LI VRARIA ACAOEMI· 
CA E REUGIOSA. 1de Eliseu Gonçalves 
Preza, empreg ai.lo do lyceu. 

O ABCHEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecção illus1rada de materiaes e noti• 

cias 
Publicada pelo 

llu•ea e&bnosrapblco porto• 
guez 

aO Archeologo Portugué~ • publicar· 
se-ha meosalmente. Cada ntlmero aerà 
semrre ou quasi sempre illustrado, e não 
r.onterá meno~ de i6 paginas in-8. •, do 
formato d'es te prospecto, podendo, quan· 
do a affi uencia dos assumptos o exi
gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeantarló) 

Anno •.... . • . . .. ...•.. { ~500 réis, 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 • 
Numerll avulso ... . . .... f60 • 

Estabelecendo este modico preço, jul· 
gamos facilitar a propaganda daa scien· 
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
4ue se interessam por taes assurnplos se 
recuse à pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
a <c Bibli !l theca Nacional de Lisboa. 

Toda a correspondencia respectiva a 
compras e assigoaturas devera ser diri· 
gida a J. A. Dias Coelho, para a clm· 
prensa Nacional de Lisbo;i. » 

A' venda nas prinúpaes livraria& dt 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

' 


